
in--,0 ~spírito · 
Não , tencionava -escrever -esta sim - terminaria , por -ora, . reser­

crónic ·a. "No próprio dia em que va.ndo para mais ta-r-de uma sé­
se publicava a primeira, entr e- r'.e de artigos sobre o comple­
gaya-as . todas µa Redacção c1as mento indispensável do esforço 
«Nov\dades », inclµ,indo a entre - dos sacerdotes missionári os, is­
yista ;;com. Sua Eminência, o Cair- to é, a organização dos leigos. 

· deal E}uhard -entrevista que ti- Ao confiar,. porém, as minhas 
nha ido a Paris . e d.e lá r egres - pobres crónioas às «Novidade{i:i>, 
,siado. j á , · com a. a,provaç'a,o de não sa•bia q.ue ou,tiros tinha1r 
~ua ·EJ.ninência. O que tinha,. vis- visto a -França com -,mais p ers,p; ... 
to e ouvido em França durant e các-ia e mais rapidez do que eu. ' 
·as três semanas que lá me de- Para esclarecer os leitores, pa ­
lJl.orei era de t ál modo ousado e vece-m ·e, por isso, ind ·ispensável 

1
. n.ovci ·pàra os no~o_s h_ábitbs, q,ue concluir desde já a eXlP()sição d~ 
me parec era m mdispensáve,s <i:novida de» fra,ncooa. Não digo 
duas coisas: primeiro, seguilr · d•as «no vidades » francesas por-
úma llnha de p ensame nto que q.ue tudo aq'Uilo é um só e&for­
conduzis sé os le·ltores à con11l)re- ço, re alizado em vár:as pa .rtes e 
en.são , das origens e das causas em sectores diferen tes, ma s sob 
do mo vimento missionáJrio do um único comando -e um mes­

in~e;rior; . sem chocar a nossa mo espírito de união. A garnn­
mental'.dade ainda não prep ara- tia de que se não trata de ex­
da; segundo , concluir a séxie periências isoladas, à mercê do 
de crón icas com as palavras au~ primeiro irrequie •to Pela «bro­
torizadas do Ca,rdeal-Arcebispo toeja da liberd ade:P, está na co­
de Paris · para q,ue n;oo_ r~:,fas.:., munhão de Jdéias entre a Missão 
sem ·.i~úvidas a , ninil1 'ém 1 da; ·se- ·r·de França _e· a Missão _de Paris, 

· r~~ç\ª1g~ qq n~o ~~1\!clo. E ªs- ent re ~s!~ e a ~~-róqma do Pa- _ 

1
' aó""Bt\ "na--'fu~~ -t ' -~-• .,.,~~~1 · ~--;:, -aui:açã<J' 
d~ pureza , do prnnit~ _v9 cristia- , O Senhor d.ir;se,ra; «nisto conlle• 1 

. nlismo. Ne~te sentido é que ~eles cerão que sois ·meus discl,pulos 
f,~m ._ de ,~.u~)lie ,pã-q trat.á ct~ ! se vos áinardi;s uns aos c,utros». / 
ne um metooo novo, -nem ue 1 C1•.isto manifesta-se pelo · Amor 

-slst~n1as .. novos, Jlem de . regula~ O ap óstolo tem de amai· os seus 
mentos novos . Pudera! o espíri- irmãos até dar a sua vida por 
to não se deixa -prender por P.t!- . eles. Amor também c9m· os ini­
n_!'lume..s !ói'µmlas de org~niza- m_igos, os adversár:os, o.s gue 
çao; _ se é :,;eaJmente esvtrito, nao pensam como nós, . os pec-a­
trans.cende-llS a. toda,s .e não se d ores. Esta caridl'.1de triunfàrá 
cc.ntém, :em nenqum;i.. o. que ve- do mal e do pecado e será a , 
mos de_ 1mpr~s.sion-ante no . Jovein t orça sobrenatural da re conq uJs- 1· 
clero francês é a pieocupação ta cris tã. 
: o cuidi;ldo .com · qu e se l-a~1çou . 3.º Cristo praticou e ensit1ou , 

taref~ de saçudtr das vene- a pJbreza e a r enúncia. os 
ra~1das · 1mageos da Igr,iJa e de . após tolos _da idad e atómica têm / 

_Crrn_t? ~s _mon:t~nhas de pó que de dar exemplo de uma vida d 0 

º,s se<!ulos sobre elas ac tr,iU_1a~. 1· Pobr eza e de r enú ncia, não só 
ram, Pensam assim ta.zar, ;i;evl- da s rlq1.1ezas, ,: mas tamb$m da 
ver_ em Wda a. s~a belez~ a f1- prói;1,1la cultbura burgu esa . I st-o 
guia d~ Cristo, pa.ra que o lWYO n ão irripl:ca a renúncia à ciên-
0 r ec.onhe~a . e, O ame. eia - bem ao contrário _,. mas 

Oom , efeito: à uma forma de cultura · d 
l," Cristo é a Ver,àade! Todos GivHização que os últim os seécuf 

_ os que s~,1 ?.ºnl:i_a~ram ao :ipos- los lega.raro à burguesia. 
t-()-lado m1ss1onano ~m d~ ter Cristo ensinou-n os, oom efei- , 
<,, oulto da verdade, .lJt:-rrq;ue a to, a pedir o pão de cada dia 
Ver .. ~ade é uma Pessoa , a Pes- e não uma prov1são piara se is 
soa adorável d<: Cristo. O s1st.0- - meses . .E: preçis o acred:tar na 

. iria da s restriçoes mentais, elas Sua palavra , m esmo crua,ndq 
meia~~verdades, da «dipl oma cia», / no s manda olhar pa ra as ave­
da Pllldê~cia humana , da esp::>r- , zinllas e pa ra os -l!ri os do cam-

1 

t,~ei~ s~!OJa, de qu e, po_r Vt'Zei., l po, que não ,,seme.iam n em co­
a..n . SJ usa e abusa, sao anti - llwm, nem tecem. Est-e abando­

~1-cnsitas. Isto _ implica o cout- 1~0 a Providê,ncla divina, des­
lJate mai s dec1ct.1do à ment ira pren~le a alma dos apóstolos de 

.SDO c_:µalquer ~<>npa ou Pr_e>exto, todas as preo cupaç ões terrenas 
, e O culto ffilJi}S entusiáiit -1::0 da I coloca.011 ao serviço de,sinteres~ 
) teala ade pa.ca com_ w dos, in- , sadi dos Irmã.os, e arrasta,, par 
\ <;luindo os_ actversános . •:.,\ Ver- /' ~so me$mo. as multídõ~) · J 

d.ade v~s llb_ert ·.uár>. . 1 4,º Cristo humilhou -se · à · Si l 
,, .. 2. ~.sto . e Jl_ A.rt~or. __ '\_ e:{f!n~ l própr'.o, tomando "'á forma · de 
Plo do s pr .meU'os çnstao;s, os servo e fazendo-se obediente até 

Í' _:1_º!º~- apó~~ ~~-. tê~ . _de PFati .. j à mQrte,. o ,mesmQ ~spJrlto, infor-
.. ~- -- - / - , .... _ • __ ._ _;,.i_ ~4 ... '1 ..,"l,•--a ... L ;; 

dr e Michonnea ,u, .entre todos e 
a Hiera rqui a, como se pode con­
clu ir da entrevâsl.a já publica­
da. 

Esteja o leito r descaa;isado. 
O espírito do «movimento,) 

assenta na idéia de que o-seg,re-

(Continua na 5.~ vdpi1i'al 

1

. para que a~ novas . crls~andad e~ 
_ sej am exem plo e ab_rigo dos hu 
mi.Ides. ru; igrejas e capelas Se­
râo hmnildc s como J esus, e na7 
da. clest.oarO. qe$tti,. renúncia. nois 

-•'f/1 . . ...... . ,-

! prõprtos actos dÓ ·culto. A exem-
-plo do Senno;. a humlklade lhes _ 
dará !Orça. pàra · 4f,om1A"ell.l .• ~ tor-

1 
ma de se~vosi;. Q Pastor ,_:tegµe 
as suas ovelna.s,1 ,a~•-as• 1 
dá a sua vlg.a por ~{3$. COJ;TI) 
montanhas e vales à procura _ das 
que se pei·deriam.:. e .a. q~em ama 
com um ~ra~d~ alijOf -~·lpaz ~~ 
maiores hero1smos. · _ 

Assim s·e compreend~ a razao 
pela qual alguns sacerdotes se_ 
têm fe:to operános e _outrqs .se: 
têm fel to povo. Assim , se ·com-.: 
prc ende o·· n\otivó pelo qual al­
guns Ex.'"º• Bispos se .~tn feito 
também povo, col-Ocando-l!e à 
frente. do seu clero para -~u 
exemplo e estlttiUlo. · · ---

:Elis., em poucas Jpala ~ras .. a 
essência da nova revoluçao cr1s~ 
tá cta Fr.anç.a. . _ 1 • · 

É duro, -pór certo , e mu·H(? exi­
gente. Mas ,não será assim o 
Evangelho ? Não terá perdido . el-e 
a sua ef1cácia, p-reclsamente por 
não termos a necessária· coragem 
de o cumprir, tá.l qual el~ é? 

Mas todo este traball\o ~sacer­
dot al tena bem pequenos ·· resul­
tado:; sem o apo io dos ~.e1gos, ·o 
apoio êi<!. Acção _CatóHcai ,Vere-
mos lssv a seguir. . ,, - . 

ABEL VAR"ZTh(º, 
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